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O objetivo desta disciplina é estabelecer estudos sobre o conceito de ficcionalidade no âmbito da Análise do Discurso. Nesta perspectiva, a ficcionalidade é definida como a simulação de um mundo possível e pode ser detectada em qualquer gênero de discurso. Para um maior aprofundamento da questão, serão tratadas as noções: tipos de ficcionalidade, estatuto factual/ficcional, contrato de comunicação, sujeitos da linguagem, gênero de discurso, efeitos de real  efeitos de ficção e feitos de gênero, pathos, ethos, análise de imagens, dentre outros. 



	Conteúdo Programático (unidades e subunidades)

1. Bases teóricas do conceito de ficcionalidade

2. Tipos de ficcionalidade

3. Aspectos metodológicos da Teoria Semiolingüística (seleção do corpus  a ser trabalhado na disciplina)

4. Aspectos teóricos da Teoria Semiolingüística aplicados à Teoria da Ficcionalidade

4.1.1. 4.1- Sujeitos da linguagem

4.1.2. 4.2- Contrato de comunicação

4.1.3. 4.3- Gêneros de discurso

4.1.4. 4.4- Efeitos de real,  de ficção e de gênero

5. Ethos forjado e suas ocorrências

6. As emoções no discurso ficcional
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